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RESUMO 
 

A inclusão escolar de crianças com deficiências e transtornos é um direito garantido por lei, que requer 
não apenas a inserção no ensino regular, mas também estratégias e adaptações que assegurem uma 
aprendizagem significativa. Este estudo teve como objetivo identificar as dificuldades enfrentadas pelos 
profissionais da educação infantil em Medianeira – PR quanto à inclusão escolar e compreender como 
a Terapia Ocupacional (TO) pode contribuir nesse contexto. A pesquisa, de abordagem 
qualiquantitativa, foi realizada por meio de questionários online e da oficina “A ocupação do ensinar e 
incluir”, com professores, auxiliares, estagiários, coordenadores e diretores. Os resultados indicaram 
que, embora alguns tenham formação em Educação Especial, muitos se sentem parcialmente 
preparados para lidar com diferentes diagnósticos, enfrentando desafios nas adaptações, na 
comunicação e no comportamento dos alunos. A oficina ampliou o conhecimento sobre a atuação da 
TO e reforçou a importância desse profissional na orientação docente e na construção de um ambiente 
escolar mais inclusivo. 
Palavras-chaves: T.O no Contexto Escolar; Docentes; Educação Infantil; Inclusão. 
 

 

ABSTRACT 
 
The school inclusion of children with disabilities and disorders is a right guaranteed by law, which 
requires not only their placement in regular education but also strategies and adaptations that ensure 
meaningful learning. This study aimed to identify the challenges faced by early childhood education 
professionals in Medianeira – PR regarding school inclusion and to understand how Occupational 
Therapy (OT) can contribute in this context. The qualitative-quantitative research was carried out 
through online questionnaires and the workshop “The Occupation of Teaching and Including,” involving 
teachers, assistants, interns, coordinators, and principals. The results indicated that although some 
participants have training in Special Education, many feel only partially prepared to deal with different 
diagnoses, facing challenges in adaptations, communication, and students’ behavior. The workshop 
broadened the participants’ understanding of OT’s role and reinforced the importance of this 
professional in supporting teachers and fostering a more inclusive school environment. 
Keywords: O.T in School Context; Teachers; Early Childhood Education; Inclusion 
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RESUMO  

 

A inclusão escolar de crianças com deficiências e transtornos é um direito garantido por lei, que requer não apenas 

a inserção no ensino regular, mas também estratégias e adaptações que assegurem uma aprendizagem significativa. 

Este estudo teve como objetivo identificar as dificuldades enfrentadas pelos profissionais da educação infantil em 

Medianeira – PR quanto à inclusão escolar e compreender como a Terapia Ocupacional (TO) pode contribuir nesse 

contexto. A pesquisa, de abordagem qualiquantitativa, foi realizada por meio de questionários online e da oficina 

“A ocupação do ensinar e incluir”, com professores, auxiliares, estagiários, coordenadores e diretores. Os 

resultados indicaram que, embora alguns tenham formação em Educação Especial, muitos se sentem parcialmente 

preparados para lidar com diferentes diagnósticos, enfrentando desafios nas adaptações, na comunicação e no 

comportamento dos alunos. A oficina ampliou o conhecimento sobre a atuação da TO e reforçou a importância 

desse profissional na orientação docente e na construção de um ambiente escolar mais inclusivo. 

 

Palavras-chaves: T.O no Contexto Escolar; Docentes; Educação Infantil; Inclusão. 

 

ABSTRACT  
 

The school inclusion of children with disabilities and disorders is a right guaranteed by law, which requires not 

only their placement in regular education but also strategies and adaptations that ensure meaningful learning. This 

study aimed to identify the challenges faced by early childhood education professionals in Medianeira – PR 

regarding school inclusion and to understand how Occupational Therapy (OT) can contribute in this context. The 

qualitative-quantitative research was carried out through online questionnaires and the workshop “The Occupation 

of Teaching and Including,” involving teachers, assistants, interns, coordinators, and principals. The results 

indicated that although some participants have training in Special Education, many feel only partially prepared to 

deal with different diagnoses, facing challenges in adaptations, communication, and students’ behavior. The 

workshop broadened the participants’ understanding of OT’s role and reinforced the importance of this 

professional in supporting teachers and fostering a more inclusive school environment. 

 

Keywords: O.T in School Context; Teachers; Early Childhood Education; Inclusion 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



  

 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A educação inclusiva é uma política pública que visa garantir o direito ao ensino de 

todos os alunos sem que haja qualquer tipo de discriminação, sendo essa, um modelo 

educacional baseado nos direitos humanos, considerando as condições históricas que levaram 

a exclusão e tendo como objetivo a equidade na aprendizagem ¹. De acordo com a Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional² os discentes com deficiência física, deficiência 

auditiva, deficiência visual, deficiência intelectual, transtornos globais do desenvolvimento e 

altas habilidades/superdotação, devem estar inseridos nas instituições de ensino regular de 

forma gratuita, em todos os níveis e modalidades.  

Para inserir essas crianças no âmbito escolar, é necessário um currículo flexível, bem 

como as metodologias de ensino³. Isso implica em considerar e respeitar as particularidades de 

cada aluno, como a sua forma de aprendizagem, o tempo que leva para adquirir o conhecimento, 

seu contexto social e habilidades e se necessário, realizar modificações a adaptações das 

atividades4. 

As ampliações das demandas educacionais, vem impactando diretamente a saúde dos 

docentes, levando em consideração que 43% dos afastamentos desses profissionais em 2022 

foram devidos a transtornos mentais relacionados ao estresse ocupacional5 decorrente à falta de 

tempo, dificuldade de relacionamentos com supervisores, problemas comportamentais de 

estudantes, salários em defasagem e falta da participação das famílias6. Diante disso, se faz 

necessário uma equipe especializada para auxiliar a esses docentes nas preparações e 

adaptações das atividades, além de incluir de forma efetiva essas crianças em sala de aula.  

Atualmente a temática mais relevante da inclusão escolar, é o aumento dos diagnósticos 

de Transtorno do Espectro Autista (TEA). Segundo a Centers for Disease Control and 

Prevention7 a cada trinta e uma crianças com menos de 8 anos, uma possuí o diagnóstico de 

TEA, sendo quatro vezes mais comum em meninos. Os sintomas podem variar entre alterações 

nas áreas de socialização, comunicação e cognição em diferentes níveis.  

De acordo com o último dado divulgado pelo INEP8 a partir do Censo Escolar do mesmo 

ano, ocorreu um aumento de 41,6% de matrículas de alunos inclusos entre os anos de 2019 a 

2023, totalizando 1.771.430 estudantes em todo Brasil.  Desses 53,7% possuem deficiência 

intelectual e 35,9% possuem diagnóstico de TEA (952.904). 

Porém, menos de vinte por cento dos professores possuem formação ou capacitação na 

área de educação especial, dificultando o processo de ensinar crianças com TEA e até mesmo 

de como lidar em casos de crises9.  A formação inadequada dos professores representa um 

obstáculo para aprendizagem de alunos com deficiências e transtornos. No entanto, ainda que 

a qualificação superior possa ser aprimorada, ela, por si só, não será suficiente10.  

Por tanto, um dos principais profissionais para garantir a inclusão no contexto escolar é 

o terapeuta ocupacional11, este serve como ponte entre as práticas pedagógicas e as necessidades 

dos alunos. Levando em consideração todas as atividades cotidianas e as ocupações presentes 

nestes espaços, sendo as principais: educação, brincar, lazer, participação social, Atividade da 

Vida Diária (AVD), Atividade Instrumentais da Vida Diária (AIVD) e a preparação para o 

mercado de trabalho. Para isso, utiliza-se diferentes estratégias e recursos, buscando favorecer 

o desenvolvimento de todos os envolvidos, com modificações de materiais, acessibilidade e 

adaptações de ambientes, mas principalmente ao orientar e qualificar professores para lidar com 

os desafios encontrados a partir das diferentes deficiências e transtornos12. 

Considerando que a T.O. nesse espaço não se caracteriza como uma abordagem clínica, 

muito menos busca impor condutas ou revisar métodos pedagógicos e sim, um trabalho 

desenvolvido em parceria com educadores, alunos, famílias e a comunidade, com o intuito de 

criar um ambiente que possibilite a expressão de dificuldades, emoções e sentimentos13. 



  

 

 

 

Contribuindo com uma melhor qualidade de ensino, diminuindo a sobrecarga mental dos 

professores e profissionais da educação, além de auxiliar a diminuir o número de evasão escolar. 

Dessa maneira, o presente estudo tem como intuito identificar as demandas e 

dificuldades apontadas pelos professores da rede municipal de educação de Medianeira – PR, 

relacionada aos alunos inclusos e demonstrar de que forma a Terapia Ocupacional (TO) pode 

atuar de maneira colaborativa. 
 
 

PROCESSOS METODOLÓGICOS 

 

Essa pesquisa é de cunho qualiquantitativo, abrangendo questionários e perguntas 

abertas aos participantes. O estudo foi realizado no município de Medianeira-PR, em conjunto 

com a Secretaria Municipal de Educação.  A cidade localizada no estado do Paraná possuí uma 

população de aproximadamente 57.120 pessoas segundo o censo do IBGE14.  

Para esse estudo foram selecionados professores apoio, auxiliares apoio e estagiários 

apoio, além de coordenadores e diretores dos Centros Municipais de Educação Infantil da 

cidade. Esses profissionais são maiores de 16 anos, que atuam diretamente com alunos da 

educação infantil inclusos na rede pública do município de Medianeira. 

Após a aprovação do estudo pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 

Estadual do Oeste do Paraná – UNIOESTE, CAAE: 89344525.0.0000.0107, iniciou-se o envio 

dos documentos e formulários aos participantes, utilizando um link do Google Forms. Estes 

foram encaminhados de forma online, por meio do WhatsApp, nos grupos dos CMEIs. 

Antes de responderem ao questionário, os profissionais que aceitaram participar da 

pesquisa assinaram obrigatoriamente o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

bem como a autorização dos responsáveis para os participantes de menores, em duas vias: uma 

enviada ao e-mail dos pesquisadores e a outra mantida pelo participante. Nos documentos 

constavam informações sobre os possíveis riscos associados à pesquisa, como a possibilidade 

de desconforto ou incômodo decorrente dos questionamentos realizados. 

Os documentos também esclareciam que os participantes poderiam desistir de participar 

a qualquer momento, sem qualquer prejuízo, bastando comunicar sua decisão para que suas 

informações fossem retiradas do conjunto de dados. Além disso, os participantes foram 

informados de que não receberiam remuneração pela participação, mas teriam direito ao 

ressarcimento das despesas decorrentes dela. Caso ocorresse qualquer transtorno, os 

pesquisadores se comprometiam a fornecer acompanhamento e assistência imediata ao 

participante. 

A pesquisa foi realizada em dois momentos. O primeiro destinou-se às respostas do 

questionário aplicado por meio do Google Forms, que ficou disponível durante uma semana. 

As pesquisadoras elaboraram as perguntas com o objetivo de identificar as principais 

dificuldades que os profissionais enfrentavam em relação à inclusão de alunos com transtornos 

e/ou deficiências, além de compreender o conhecimento que os participantes possuíam sobre a 

atuação do terapeuta ocupacional. No total, a pesquisa contou com a participação de 52 

profissionais, todos os quais responderam ao Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE) e ao questionário enviado. 

A oficina “Ocupação do Ensinar e Incluir” foi realizada no período noturno, das 18h às 

21h, no Auditório da Prefeitura, com a participação de 43 profissionais. Apesar desse 

quantitativo ser inferior ao identificado no primeiro formulário, os critérios de inclusão da 

pesquisa estabeleceram que seriam considerados participantes do estudo aqueles que 

responderam ao referido formulário e assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE). Assim, ainda que a adesão tenha sido numericamente menor, a participação dos 



  

 

 

 

profissionais manteve-se válida e relevante, possibilitando a utilização das respostas obtidas em 

ambos os momentos sem ocasionar alterações significativas nos resultados do estudo.  

Durante a oficina, foram abordados temas como o conceito de Terapia Ocupacional, a 

função dessa profissão no contexto educacional, os diagnósticos mais frequentes em ambiente 

escolar, dificuldades comportamentais e sensoriais, adaptações de recursos, além de um 

momento destinado ao relaxamento dos profissionais participantes utilizando óleos essenciais.  

Para a análise da pesquisa, os resultados serão apresentados em dois momentos. O 

primeiro corresponde às respostas obtidas a partir das demandas relatadas pelos profissionais e 

do conhecimento prévio que possuíam acerca da Terapia Ocupacional. O segundo momento 

referiu-se à análise realizada após a oficina, na qual foram apresentados aspectos da profissão 

e avaliada a relevância do encontro para os participantes. 

 

RESULTADOS 

 

O primeiro questionário, aplicado por meio do Google Forms, contou com a 

participação de 52 profissionais atuantes em diferentes áreas: 11 professores de apoio, 9 

auxiliares de apoio, 14 estagiários de apoio, 11 coordenadores e 7 diretores, conforme 

apresentado no Gráfico 1. 

 
Gráfico 1:  O gráfico apresenta a função atual dos 52 profissionais que participaram da pesquisa “A prática da 

Terapia Ocupacional na rede municipal de educação a partir das percepções dos professores da cidade de 

Medianeira-PR” no ano de 2025. 

 

 
Fonte: Autoras (2025). 

 

Esses profissionais atuam diretamente com alunos inclusos na educação infantil do 

município, desempenhando funções que envolvem a mediação do aprendizado e o 

acompanhamento do desenvolvimento individual desses discentes. Para analisar a formação 

desses profissionais, foi questionado se possuíam formação em Educação Especial. Observou-

se que, dentre os 52 participantes, 22 possuíam formação na área, enquanto 30 não possuíam. 

Um dos questionamentos investigou a percepção dos profissionais quanto ao seu 

preparo para lidar com as demandas relacionadas à inclusão de alunos na educação infantil. Dos 

participantes, 15% afirmaram não se sentir preparados, 27% declararam sentir-se preparados e 

58% relataram sentir-se parcialmente preparados. Esses resultados estão representados no 

Gráfico 2. 

 
Gráfico 2: O gráfico apresentado mostra a porcentagem dos 52 profissionais da educação que participaram da 

pesquisa “A prática da Terapia Ocupacional na rede municipal de educação a partir das percepções dos professores 

da cidade de Medianeira-PR” no ano de 2025 em relação ao quanto se sentem preparados para atuar com crianças 

que apresentam diferentes diagnósticos e necessidades educacionais especiais. 
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Fonte: Autoras (2025). 

 

Pode-se observar que mesmo com alguns profissionais possuindo especialização ou 

formação em Educação Especial, a maioria ainda se sente parcialmente preparados para atuar 

com diferentes diagnósticos e necessidades educacionais especiais no ambiente escolar. Além 

disso, 14 professores apontaram inseguranças diante de situações novas que exigem adaptações 

específicas. 

Outro aspecto investigado na pesquisa foi a quantidade de alunos incluídos atendidos 

simultaneamente pelos profissionais em uma mesma sala de aula, no período da coleta de dados. 

Verificou-se que 38% dos participantes possuíam três ou mais alunos inclusos, 25% atendiam 

dois alunos, 23% um aluno e 14% corresponderam a outras situações. Esses resultados estão 

apresentados no Gráfico 3. 

 
Gráfico 3: O gráfico mostra o número de alunos que os 52 profissionais da educação, participantes da pesquisa 

“A prática da Terapia Ocupacional na rede municipal de educação a partir das percepções dos professores da 

cidade de Medianeira-PR”, no ano de 2025, atendem simultaneamente na mesma sala de aula. 

 

 
Fonte: Autoras (2025). 

 

Alguns participantes que atuam na área administrativa optaram por informar que 

atendem mais de três alunos incluídos, enquanto outros diretores e coordenadores se 

classificaram na categoria “outros”. Essa categoria, que corresponde a 14% dos participantes, 

inclui coordenadores e diretores que não atuam diariamente em sala de aula, assim como 

professores de apoio que auxiliam crianças ainda em processo de investigação para possível 

diagnóstico. 

Foi apurado junto aos profissionais se recebiam apoio e orientação direta de psicólogos, 

fonoaudiólogos ou terapeutas ocupacionais em seus locais de trabalho, 26 dos entrevistados 
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responderam que esse contato ocorre raramente, 16 profissionais citaram que acontece 

frequentemente, 7 disseram que sempre possuíram esse contato e 2 disseram que nunca 

receberam esse apoio. Além disso, os profissionais foram indagados sobre a participação em 

formações ou capacitações relacionadas à educação inclusiva. Observou-se que 88% 

professores já haviam participado de algum desses encontros, enquanto 12% participantes 

nunca tiveram contato com esse tipo de formação. 

Além disso, foi questionado aos participantes quais são as principais dificuldades dos 

alunos inclusos em relação ao desenvolvimento de habilidades funcionais, atividades de vida 

diária, participação nas atividades e adaptação ao ambiente escolar. Cada profissional relatou, 

de forma individual no questionário online, sua experiência em relação aos alunos que 

acompanha. O P1 relata: “As principais dificuldades são: a falta de participação nas atividades, 

a regulação sensorial e a falta de comunicação verbal.”, já o P2 diz: “Desenvolvimento de 

habilidades funcionais: Neste quesito as principais dificuldades ao meu ver é a não 

aprendizagem de conteúdos, sabemos que eles aprendem, mas a demonstração é de forma 

aleatória, [...]. E não temos uma infraestrutura adequada”. Além dessas respostas sete 

profissionais relataram que uma das principais dificuldades é a falta de capacitação dos 

profissionais da educação, de acordo com o P3: “A maior dificuldade é a falta de profissional 

capacitado para trabalhar com a criança, com o objetivo de incluir, mas não esquecendo que 

eles têm suas especificidades”.  

Em relação ao conhecimento sobre a profissão de Terapia Ocupacional, seis 

profissionais relataram não conhecer a atuação dessa profissão, enquanto os demais afirmaram 

ter conhecimento sobre as atividades e funções desempenhadas pelo terapeuta ocupacional. 

Segundo o P4: “[...] O terapeuta ocupacional tem o papel de promover a inclusão do aluno com 

transtorno ou deficiência na vida escolar e na sociedade ajudando a desenvolver habilidades e 

usando estratégias que ajudem no desenvolvimento desses indivíduos.” O P5 cita que: “Atua 

como mediador na aquisição das habilidades da vida diária, por meio de estímulos e recursos 

estruturados, dando aporte e subsidio para que o sujeito seja o mais independente possível em 

suas atividades.” E o P6 traz a ocupação como uma das estratégias da profissão: “[...] é uma 

profissão da área da saúde que utiliza atividades e ocupações para promover a saúde, o bem-

estar e a participação de pessoas com dificuldades físicas, mentais ou sociais.”.  

 No questionário aplicado após a oficina, a primeira questão buscou verificar se os 

conteúdos trabalhados contribuíram para a prática profissional dos participantes, sendo que 

todos responderam afirmativamente. P7 afirmou: “Pode contribuir porque abriu meus olhos em 

relação ao estudar sobre o laudo, conhecer mais sobre a criança e o seu diagnóstico para saber 

como ensinar, cuidar e incluir”. A P8 disse: “contribuiu porque é a primeira vez que participo 

de um curso sobre inclusão e tinham coisas que eu não sabia.”  

 A segunda questão buscou identificar quais aspectos da oficina mais chamaram a 

atenção dos participantes. Entre os pontos mais mencionados destacaram-se a compreensão 

sobre como os sentidos afetam o cotidiano de uma pessoa com diagnóstico e a importância das 

adaptações em sala de aula para favorecer a inclusão e a aprendizagem. A P9 destaca: 

“Conhecer os sistemas sensoriais e os comportamentos atrelados a eles, [...].”. Já a P10 traz “A 

forma como foi abordado, pois foi “leve” e “clara”, explicando de forma lúdica acontecimento 

reais. Gostei muito das adaptações, são materiais que temos no CMEI e que podemos utilizar”. 

 A última questão teve como objetivo avaliar a percepção dos professores acerca da 

necessidade da presença do terapeuta ocupacional na rede municipal de educação. Observou-

se que todos os profissionais reconheceram a importância desse profissional no ambiente 

escolar, evidenciando a relevância da Terapia Ocupacional no contexto educacional inclusivo. 

Como pode ser confirmado com a fala de alguns participantes: O P11 cita que: “[...] 

seria um ganho excelente para a educação”, já P12 relata: “Com certeza, atuando diretamente 



  

 

 

 

em sala de aula como suporte do professor, para melhoria do ambiente e ensino”. O P13 destaca: 

“[...] esse profissional poderá atuar de forma continua orientando e conduzindo as práticas 

pedagógicas, auxiliando nas dificuldades dos alunos”, e a P14 traz: “É de extrema importância 

esse profissional na rede escolar, visto que sua formação é especifica da área da saúde, ele vai 

ajudar com a direção que temos que tomar enquanto escola e CMEI”.   

 

DISCUSSÃO 

 

Os resultados deste estudo evidenciam que a maioria dos profissionais que atuam 

diretamente com alunos incluídos na educação infantil do município são estagiários do ensino 

médio na área educacional. Embora não haja exigência de formação técnica específica para a 

função de profissional de apoio¹⁵, esses trabalhadores frequentemente assumem papéis centrais 

na mediação entre o aluno e a escola. No entanto, devido à ausência de formação adequada à 

complexidade dessas atribuições¹⁶, acabam, em muitos casos, deixando de realizar atividades 

essenciais, como auxiliar na adaptação curricular, apoiar a comunicação entre aluno e professor, 

favorecer a participação em atividades pedagógicas, promover a autonomia nas rotinas 

escolares e colaborar para o desenvolvimento de um ambiente inclusivo. 

Um aspecto relevante evidenciado pela pesquisa é que a maioria dos profissionais não 

se sente preparado para atender às diferentes demandas da educação inclusiva, mesmo entre 

aqueles que possuem especialização ou formação em Educação Especial. Por outro lado, alguns 

participantes que não possuem tal formação relataram sentir-se confiantes para atuar com esse 

público. Esse resultado contrasta com estudos que ressaltam a necessidade e a relevância de 

uma formação inicial e continuada consistente, que contemple conhecimentos teóricos e 

práticos específicos sobre as necessidades desses alunos¹⁷.  

Tal cenário reforça a importância do aprofundamento contínuo dos saberes na área, 

assim como da promoção de formações continuadas por parte dos órgãos governamentais em 

parceria com a secretaria municipal de educação. Ressalta-se que, conforme relatado em outros 

momentos da pesquisa, tais formações já acontecem, porém necessitam ser efetivamente 

contínuas e ajustadas às realidades vividas pelos profissionais em sua prática cotidiana. Dessa 

forma, é possível fortalecer uma Educação Especial inclusiva, pautada no reconhecimento da 

diversidade humana e cultural, assegurando a todos os estudantes condições equitativas de 

acesso, participação e aprendizagem¹⁸. 

No que se refere à quantidade de alunos incluídos por sala, ressalta-se que não há um 

limite máximo definido, uma vez que a educação deve ser acessível a todos, independentemente 

da presença de um diagnóstico¹. Contudo, é fundamental que o ensino seja de qualidade e 

oferecido de forma justa, garantindo condições adequadas de aprendizagem para todos os 

estudantes presentes. Além disso, destaca-se que projetos de lei em tramitação discutem a 

possibilidade de limitar a atuação do profissional de apoio a no máximo, três alunos incluídos 

por sala, visando assegurar atenção e suporte apropriados a esses estudantes¹9. 

 A partir dos dados apurados, verificou-se que os participantes da pesquisa relataram 

possuir contato limitado com profissionais da área da saúde, como psicólogos, fonoaudiólogos 

e terapeutas ocupacionais. Embora nem todos esses profissionais estejam atualmente 

disponíveis na rede educacional, evidencia-se a necessidade de desenvolver estratégias junto 

aos docentes que atuam em sala de aula, visando aprimorar a qualidade do ensino e oferecer 

suporte mais efetivo. A participação dos profissionais da equipe multidisciplinar pode 

contribuir de maneira significativa para a inclusão e a adaptação dos alunos no contexto 

escolar20. 

Em relação à Terapia Ocupacional, verificou-se que, embora muitos participantes 

tenham mencionado algumas de suas áreas de atuação, ainda persiste uma compreensão 



  

 

 

 

limitada sobre o papel dessa profissão no contexto escolar. Nesse sentido, a oficina “A ocupação 

do ensinar e incluir” mostrou-se uma estratégia eficaz para ampliar o entendimento dos 

profissionais sobre a atuação da Terapia Ocupacional nesse ambiente. Durante a atividade, 

foram discutidas adaptações necessárias no ambiente educacional e compartilhadas 

informações relacionadas a diferentes diagnósticos, aspectos que contribuíram para qualificar 

a prática docente, apoiar os educadores na inclusão dos alunos e fortalecer a construção de um 

espaço escolar mais inclusivo. 

Considerando os questionamentos realizados após a oficina, observou-se que todos os 

professores, de forma unânime, reconheceram a importância e a necessidade da presença do 

terapeuta ocupacional na rede municipal de educação. Para eles, esse profissional desempenha 

um papel fundamental, não apenas na orientação dos docentes para a promoção de um ensino 

mais inclusivo, mas também na observação e adaptação de recursos pedagógicos às 

necessidades individuais dos alunos. Os professores enfatizaram que o acompanhamento do 

terapeuta ocupacional contribui para o fortalecimento do trabalho em sala de aula, tornando o 

ambiente mais acolhedor e proporcionando melhores condições para que todos os estudantes 

participem plenamente das atividades escolares, respeitando suas particularidades e 

potencialidades. 

Com base nos dados obtidos, as informações levantadas serão encaminhadas à 

Secretaria de Educação do município, com o objetivo de subsidiar uma avaliação mais 

detalhada sobre a necessidade da contratação de um profissional da área de Terapia 

Ocupacional voltado para a educação. Essa medida se mostra pertinente, considerando que 

todos os participantes da pesquisa destacaram a relevância desse profissional no contexto 

escolar.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir dos resultados deste estudo, evidencia-se que a Terapia Ocupacional 

desempenha um papel fundamental no ambiente escolar, especialmente na educação infantil 

inclusiva, ao apoiar docentes, adaptar recursos pedagógicos às necessidades dos alunos e 

contribuir para a construção de um espaço mais acolhedor e inclusivo. Apesar de muitos 

profissionais conhecerem parcialmente suas áreas de atuação, ainda há compreensão limitada 

sobre o papel dessa profissão nesse contexto.  

O reconhecimento unânime dos professores quanto à relevância desse profissional 

evidencia a necessidade de sua inserção efetiva na rede municipal. Isso garante suporte 

adequado aos educadores e promovendo a participação plena dos alunos, fortalecendo a 

equidade, a autonomia estudantil e a humanização do processo educativo. 
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